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'Voz do povo' pede 
* :ões neste ano eleiç* 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Mudar, as coisas sempre mu
dam, mas a tendência, hoje, na As
sembleia Nacional Constituinte e fo
ra dela, é inequivocamente pela rea
lização de eleições presidenciais em 
novembro. Os quatro anos de man
dato para o presidente José Sarney 
surgem como a primeira consequên
cia do recesso das festas de Natal e 
Ano-Novo. 

Deputados e senadores sentiram 
junto às suas bases aquilo que o de
putado Ulysses Guimarães chamou 
de "voz do povo", ainda que, ironica
mente, o parlamentar paulista te
nha ouvido muito mais a voz do po
vo de Nova York, onde ficou 12 dias. 
É inegável, porém, o sentimento na
cional em favor das eleições este 
ano. Dos mais diversos setores de 
opinião flui o denominador comum 
de que não deve ser mais protelada 
a consulta ao eleitorado. O desen
canto e até o desespero da popula
ção diante de agruras e dificuldades 
não resolvidas, pois aumentadas, le
vam todo mundo a acreditar no mi
lagre das urnas. Muito provavel
mente a frustração se seguirá à elei
ção e à posse de qualquer sucessor 
de José Sarney, já que o problema 
não se resume ao encontro de salva
dores, messias ou pastores; localtea-
se no rebanho, mesmo, mas essa será 
outra história. 

Os raciocínios políticos feitos 
em Brasília encaminham-se, todos, 
para a sucessão imediata. Promul
gada a nova Constituição, seja em 
março, abril ou mais tarde, logo to
dos os partidos e grupos partidários 
estarão tentando selecionar e indi
car seus candidatos. E não há segre
do nem passe de mágica com rela
ção a eles. São os que estão ai mes
mo: Ulysses Guimarães, que só não 
será vitorioso na convenção do 
PMDB se não quiser. No caso de não 
querer, Orestes Querela, Mário Co
vas, José Rtcha, Waldir Pires, Mi
guel Arraes, Álvaro Dias e outros 
peemedebistas tentarão ocupar o lu
gar, com o risco de rachar a legenda. 

Aureliano Chaves é o candidato 
natural do PFL, ainda que muitos 
liberais pareçam Inclinados a exa
minar a alternativa de apolar Antó
nio Ermírto de Moraes, que o PTB e 
talvez o PDS venham propor primei
ro. No PDS, há quem pense em Jar-
bas Passarinho, pois de Paulo Maluf 
não se fala mais. 

Leonel Brizola, pelo PDT, e Luiz 
Ignácio da Silva, pelo PT, já estão 
lançados e em campanha, preten
dendo conquistar fatias da esquerda 
do PMDB e de partidos menores. O 
ex-presiáente João Figueiredo pen
sa que levam a sério sua postulação, 
e, sem dúvida, mais um ou outro ator 
de pantomima tentará apresentar-
se. 

Essas hipóteses são conhecidas, 
faz tempo, e o trabalho a que Se dedi
cam os principais líderes partidá
rios faz-se delas para diante. Que 
alianças poderão ser celebradas? 
Que grupos daqui e dali admitirão 
cindir as legendas respectivas? 

O Centrão tentará comportarse 
como um partido político? A dita 
esquerda democrática do PMDB, os 
históricos e outros setores embara-
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Ihàdos terão força para constituirá 
bloco autónomo, abrigado por ume 
sigla emergenclal? Brizola ê Lula 
chegarão a um entendimento, ain$âl 
que para o segundo turno? Os $ò^w*r 
nadores comportar-se-ão em cpnjyji-
to, atropelando o partido a auYt)élr-IJ 
tencem todos, menos um? Qual opê-rn 
so da participação do presidente Jb-
sé Sarney, se ele decidir participar? jyj 

Como diria o esquartejados, va
mos por partes. Porque está no&par-
tldos o primeiro dado da equação 
sucessória, a conflrmar-se a tendên
cia pela realização de eleições pre
sidenciais em novembro. Será preci
so que cada um dos 22 com registro 
definitivo ou provisório na Justiça 
Eleitoral marque sua convènçáp', 
para se saber, depois, quais os que 
ficam unidos e quais se dividlrãfi. 
Para isso, importará a Justiça Elei
toral definir o calendário sucessó
rio. _/:," 

O presidente do Tribunal Supe
rior Eleitoral, Oscar Correia, decla,-
rou não haver o menor problemapa*-
ra montar o calendário e realizar<as 
eleições. Dependendo da data Ufa 
promulgação da nova ConstitúiçSto, 
será marcado o prazo para a reali
zação das convenções e para o regis^ 
iro das candidaturas. Como s%£'â 
preciso, também, dispor sobre o tem
po das campanhas oficiais, déo%-
Ihando-se depois uma série de por
menores, como o acesso à propagan
da gratuita na televisão e no rádio, 

Junho, salvo engano, será o mês 
das convenções, como data fatal pia
ra sua realização. A maioria âasíè-
genãas disputará o direito de fièkr 
por último, já que o comportaméiíto 
de umas poderá depender do candi
dato lançado por outras. O PFL,.pfir 
exemplo, fará tudo para aguardarão 
lançamento do PTB — pelo menasía 
parte do PFL que descrê dás possibi
lidades de Aureliano Chave». *$o 
PMDB ficará difícil admitir compo
sições com outro partido. Não tem 
por que negociar a vice-presidêncla. 

O fator partidário será impor
tante, dada a necessidade de os can
didatos possuírem estruturas nacio
nais de apoio, o que favorece^o 
PMDB, mas, acima de tudo, na pró
xima eleição, importará o fator pes
soal, o que favorecerá António Ermí-
rio de Moraes e Leonel Brizola. Pa
rece pouco prouáuel que instituições 
par apartidárias, como a Ordem dos 
Advogados, a Igreja e a própria 
UDR, venham a ter candidatos, for
malmente. Mas atuarão, sem dúvtãa 
nenhuma, em favor de seus prefe
ridos. *• 

Nem se discute a Importância da 
conjuntura, quando a disputa, esti
ver em sua rela final. Permanecendo 
o governo Sarney com imagem sofrí
vel, serão favorecidos os candidatas 
que mais se opuserem a ele na forma 
de críticas e ataques contundentes, 
como ErmírM^Brizola e Lula, i^t-
Ihorando aperiprmance administra
tiva do atual governo, serão benefi
ciados os candidatos mais de perto 
ligados à Nova República, de Ulifs-
ses e Aureliano. v ;» 

Em suma, não refluindo a-wâfré 
que indica quatro anos para o presi
dente da República, multiplicar^e-
ão de agora em diante cálculos e 
especulações jãe toda espécie. Coisa 
que, apesar dos pesares, tornará 
1988 um anó fascinante. E cheio de 
surpresas. 
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